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Baixou o preço da água 
Todos se lembram do 

muito debatido problema da 
água. Quando menos se 
contava e as condições ma-
teriais e políticas o aconse-
lhavam eia passou, de uma 
só vez, de 1$80 para 3$50 o 
metro cúbico. 
Os protestos choveram em 

quantidade e com argumen-
tos sérios, e passados 15dias, 
a denunciar o cuidado com 
que` as decisões são toma-
das entre nós, era pedida a 
diminuição do preço impos-
to . ` 
É óbvio que quando em 

tão pouco tempo se pede a 
alteração de uma decisão, 
para mais um assunto de 
tão grande importância, é 
porque essa decisão é filha 
de estudo insuficiente ou an-
tecipadamente se conhecia 
a sua nocividade. 
É a insuficiência de estu-

do a razão mais plausível 
para se encontrar a causa 
da lacuna, pois já foi essa 

insuficiência, junta a outras, 
que fez com que a electrici-
dade não passasse de Dor-
nelas, e a água de Caldelas 
continue presa no subsolo. 
Vêm a dizer, num último 

esforço para calar os menos 
avisados, que não estava 
certo que a Feira Nova con-
sumisse água a 1$80 e Ama-
res a 3$50. , 

Nunca, quem quer que 
seja, achou que esta dispa-
ridade tinha foros de justi-
ça, e o que se achava bem 
é que uma descesse, vindo 
de encontro à outra. 

Subir uma, causar o alar-
ire, para depois descerem 
ambas, dá ideia que era pre-
ciso buscar um incentivo a 
mais para poder realizar o 
desejo. 
— Foram as- autoridades su-
periores, mais uma vez, que 
vieram fazer valer a opinião 
dos que protestavam com 
razão, e embora mais distan-
tes dos nossos problemas, 

O Périplo de África visfo do «Vera Cruz» 

®e Lisboa a Las Palmas, 
passando pelo Funchal 

(Por Paulo B. M.) 

Largamos de Lisboa, a ena-
morada do Tejo, saudados por 
milhares de pessoas que ace-
navam com os seus lenços en-
quanto de bordo lhe eram ar-
remessadas serpentinas. 
Graças à velocidade do ma-

gnifico paquete--40 quilóme-
tros horários-24 horas depois 
estavamos no Funchal, o que 

no Niassa já nos levou, noutra 
viagem 72 horas. 
A bordo, além do luxo e 

conforto, temos3 periodos diá-
rios de concerto com orquesta 
privativa, sendo 2 nos períodos 
das refeições o 1 á noite, com 
danças, cinema, jogos e guitar-
radas, com dispensa das prato-
colares apresentações. 
No momento em que escre-

vemos está a exibir-se no lu-
xuoso e amplo salão de leitura 
o OrfeãoUniversitário do Por-
to com a sua Turma. O mesmo 
orfeão na noite de ontem fez 
uma serenata no convés do 
navio, com geral agrado. 
Aproximávamo-nos já do 

Funzhal passando entre as Ilhas 
desertas e Porto Santo, com a 
"ladeira ao fundo, quando a 

Emissora de bordo pediu para 
que os relógios fossem atraza -
dos uma hora. 
Momentos depois estavamos 

na Rainha das ilhas do mundo, 
um autentico presépio. 

Cidade admirável,que já co-
nheciamos, maravilha de Tu-
rismo, tem no monte e Terreiro 
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Serfeio em benefício 
das fesfas em honra 
de Sanfo Hnfónio 

Realizou-se, no passado dia 
29 de Julho como estava anun-
ciado, o sorteio promovido em 
beneficio das festas de Santo 
António 
Com o Brinde, um serviço de 

cristal, foi contemplada a Firma 
Mendes Santos, Sucres, da Rua 
de Passos Manuel, da cidade do 
Porto, a qual comprou o bilhete 
n.o 5243, em que a mesma saiu. 
É o segundo ano consecutivo 

em que o premio vai para a ci. 
dade do Porto e para uma casa 
co mercial, 

são elas um''fefúgio que já 
em vários outros casos mos-
traram que não há razão 
para desesperos, embora— 
lamente-se — tenha que se 
perder mais tempo e fazer 
muitos mais esforços. 
A compreensão encontrada 

no Ministério do Interior, foi 
clara e breve, compreenden-
do o problema e mostrando 
interesse na., sua solução. 
O preço de agora, 2$50 o 

metro cúbico é já sofrível, 
mas estamos em crer, que 
não muito distante deve es-
tar o dia em que ela volte a 
baixar aproximando-se de 
um preço mais consentâneo 
com o nível de vida do nos-
so meio. 
Quando o preço foi au-

mentado referimos larga-
mente ,que ei, si um, gesto ,de 
má política. 
É agora o momento opor-

tuno para lembrar . se não 
seria bem melhor não subir 
o preço de uma coisa que 
havia de descer logo a se-
guir. levantando uma celeu-
ma que havia de erguer  véu 
a muitas outras decisões 
contraditórias ou pernicio-
sas. 
Quando as decisões não 

são políticas mas. assentam 
*lum desabafo de consciên-
cia fica, na defesa do autor, 
o respeito que se deve aos 
homens «verticais». 
Neste caso nem uma nem 

outra foram a causa, mas 
talvez um conselheiro que 
tanto mal vem semeando 
nestas terras que tão bém 
lhe pagam. 
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Como é diferente a polifica 

em Portugal! 

Num mundo em que tudo 
parece desintegrar-se—não 
estivessemos na era atómi-
ca—desde os costumes às 
próprias nações, Portugal po-
de sentir-se orgulhoso de 
ver unida, como nunca, toda 
a comunidade lusitana, espa-
lhada por todos os continen-
tes. 

O ressurgimento nacional, 
que abrange,simultâneamen-
te, o património espiritual e 
material da Nação, criou o 
ambiente propricio à paz em 
que vivemos e deu perfeita 
estabilidade à estrutura polí-
tica que usufruímos, gerando 
as condições indispet:sáveis à 

,, ., Resinagem 
Pelo Ex.` Administrador 

dos Serviços ' Florestais do 
Gerêz, Snr. Engenheiro Nar-
ciso António Rebelo de Castro 
e Melo, que tem vindo ao Gré-
mio da Lavoura desta Loca-
lidade, fazer algumas palestras 
sôbre assuntos da sua espe-
cialidade, foi-nos fornecida 
alguma literatura com valío-
ros elementos destinados à 
elucidação da Lavoura, os 
quais principiamos hoje a 
publicar como fundo da nos-
sa página Agrícola. 
O assunto focado desta 

vez é a resinagem. Agradeci -
dos por esta colaboração 
muito útil, endereçamos a Sua 
Ex.e, os nossos melh(,res cum-
primentos. 

As romagens do S. Bento 

e da Abadia 
Terminaram as romagens 

aos Santuários do S. Bento 
da Porta Aberta e de Nossa 
Senhora de Abadia. 
Já o afirmamos no último 

número: a romãgem a S. 
Bento da Porta Aberta tem 
tanto de grande como defalta 
da publicidade. 
Quem a não tenha j• vivi-

do em todo a sua grandeza 
e origínalidade não faz uma 
ideia, longínqua embora, do 
que ela é e da concorrência 
pasmosa que a anima e lhe 
dá vida. 
E, preciso viver à margem 

da estrada que conduz ao 

conhecido Santuário, já de-
pois da Ponte do Bico, para 
se fazer juizo se¢uro da 
quantidade de romeiros. 
Devido ao desenvolvi men-

to da camionagem e da aces-
sibilidade dós preços o povo 
habituou-sP a viajar nesse 
meio de transporte, abedi-
cando das caminhadas a pé 
Contudo, nesta romaria, a 

par dum número enorme 
de camionetas, carros e ou-
tros meios de transporte, 
nós vimos centenas de pes-
soas que a pé se dirigem a 
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doutrinação do regime cor-
porativo, em plena conclu-
são. 
U engrandecimento na-

r.ional prossegue inflexível-
mente em todos os sectores 
e bem haja quem, na reali-
dade, tem procurado tão sa-
bia e prudentemente inspirar 
a consciência cívica a todos 
os portugêees, os quais, quer 
se encontrem na Mãe-Pátria 
ou residam nas mais longín-
quas paragens do globo 
criam, intransigentemente, a 
mesma lusitanidade. 
A ética e a crença dos lu-

sitanos não se deixaram in-
fluenciar por tão variadas 
condições do meio geográfi-
co, ao serem transplantadas 
do rincão natal para os con-
fins do mundo. A1usitanida-
de, essa planta de proprie-
dades climáticas prodigiosas, 
viceja em todo o lado, apre-
ciada com espanto por uns 
tantos, com certa ponta de 
despeito por outros, com àd-
miração por muitos, com a-
misade e também com ódio 
por alguns, essa robusta 
planta rompe, altaneira, atra-
vés de tão variada gama de 
sentimentos, ora afins, ora 
contraditórios, mas sempre 
alheia a paixões e enraízada 
no amor pátrio, estendendo 
seus braços vigorosos, cada 
vez mais vigosamente. 
As sucessivas viagens de 

Sua Excelência o Snr. Presi-
dente da República às nos-
sas províncias ultramarinas, 
têm redondado num êxito 
absoluto, numa contribuição 
muito eficaz e muito opor-
tuna, para a coesão do mun-
do lusitano, porque fazem 
vibrar nessas longinquas ter-
ras o são patriotisma da gen-
te portuguesa, numa unidade 
de sentimentos singularmen-
te apontada, quase sem con-
fronto no mundo. Depois das 
visitas triunfais de Sua Exce-
lência a S. Tomé e. Príncipe 
e Angola, à Guiné e a Cabo 
Verde, segue-se a importante 
visita à nossa província 
deMoçambique. 
Ali,junto à estátua dé Mou-

sinho, e em Chaimití-, nesse 
histórico lugar ' da epopeia 
portuguesa em Àfrica, o brio 
militar de Sua Excelência 
sentir-se-á ainda mais firme 
e com ele todo o povo por-
tuguês vibra de entusias-
mo patriótico e revive as 

'kContinua na 4.a página) 
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Resinagem 
Na circular n.° 46-A, de 20 

de Fevereiro de 1951, enviada 
p e 1 a Direcção-Geral aos 
Grémios de Lavoura, Cãmaras 
Municipais, Juntas e Párocos 
das diferentes Freguesias, pre-
veniram-se os proprietários de 
que só deviam entregar à ex-
ploração dos pinhais para resi-

nagem, mediante contratos es-
critos nos termos da lei,iassina• 
dos pelos industriais, ou pelas 
pessoas por eles devidamente 
inscritas que mostrem por do-
cumento competente estar pa-
ra tanto autorizadas. 
Caso contrário, o proprietá-

rio, arrisca-se a contratar com 
agentes que não têm por onde 
responder, e do que poderá re-
sultar não receber o preço ajus-
tado àexploração, eser o pró-
prio proprietário o responsável 
pelas transgressões cometidas 
no seu pinhal e pelo consequen-
te pagamento das respectivas 
multas. 

Acrecenta-se que mais vale 
.sempre receber o proprietário 
menor preço por ferida, mas nos 
termos legais e de garantia para 
si e para o rendimento futuro 
dos seüs pinhais. Fora destas 
condições, pode o preço por 
incisão, por mais alto que seja, 
ser largamente excedido pelos 
prejuízos e incómodos resultan-
tes. 

Publicados oDecreto-Lei n.O9 
38:273, de 29 de Maio de 1951, 
e 38:630, de 2 de Fevereiro de 
1952, sobre resinagem, há que 
confirmar as previsões feitas. 
As principais disposições le-

gais são: 
1-As operações de resina-

gem efectuam-se de 1 de 
Março a 31 de de Outu-
bro de cada ano, podendo, 
porém, iniciar-se descar-
rasque em Fevereiro. 
Transitòriamente admite-
-se que os trabalhos se 
prolonguem até 30 de No-
vembro, data em que to-
do o material e a louça 
devem estar recolhidos. 

2—As dimensões máximas 
das feridas foram: ' 

Larguras kIturas Profundid. 

1.°ano--9cm. 
2.°» _ g» 
3.° » —g » 

Altura máx. 
no fim de 4 
anos. 

50 cm. 
55 » 

55 » 
60 » 

220 cm. 

cm. 
» 

^-Nos anos de 1952 a 1955 
foram, porém, admitidas 
as tolerâncias de 1 cm, na 
largara e 1/2 cm.na pro-
fundidade. 

4—Não são permitidas pre-
sas inferiores a 10 cm. 

5—Não podem ser resinados 
pinheiros com diâmetro 
inferior a 30 cm. a 1,30 
do solo. 

6 — Nos anos de 1952 a 1954 

põde-se, porém resinar 
pinheiros com diãmetro 
a 30 cm. a 1m,30 do silo 
que tenham já sido resi-
nados nas campanhasan-
teriores, mas apenas com 
uma incisão e nos termos, 
dimensões e presas da lei. 

7—Nos pinheiros até 40 cm. 
de diãmetro sòmen te pode 
fazer-se uma ferida, . não 
podendo abrir-se nova in-
cisão antes de completa-
dos os quatro anos de ex-
ploração das anteriores. 

8—No mesmo pinhal, não se 
podem abrir feridas em 
pinheiros não resinados, 
sem se completar ou con-
tinuar aexploração dos já 
resinados, nos termos le -
gais. 

9—Nos pinhais com mais de 
40 cm. de diâmetro po-
demfazer-se duas incisões 
simultãneamente, mas só 
durante os primeiros qua-
tro anos depois dos quais 
só se poderá inserir uma 
ferida. 

10— Os pinhais a abater em 
curto prazo, podem ser 
resinados à morte .com 
maior número de feridas, 
nas dimensões, presas e 
demais termos legais, se 
tiverem mais de0,20 m. de 
diãmetro (circunferência 
de 0,63m.),desde que seja 
feita prèviamente partici-
pação à Direcção-Geral 
dos Serviços Florestais e 
Aquícolas, nos termos do 
art. 8.° do Decreto n.° 
38:273. 

(Continua na próxima página agrícola) 

 truta 
em nessa casa 

Tomate 

O tomate é de todos os pro-
dutos hortícolas o mais rico 
em vitaminas A, B e C, em á-
cidos orgânicos (especialmen-
te ácido cítrico~ó mesmo 
das laranjas e outros citrinos) 
e em açúcares. Como tal é uni 
valioso contribuinte para a saú-
de, pela acção estimulãnte so-
bre os diversos órgãos do apa-
relho digestivo, aumenta as se-
creções desses órgãos facilitan-
do assim adigestão dosalimen- 
tos em cuja confecção entra e 
tornando-os também mais a-
petecíveis. 

Fora do período do Verão 
e princípio de Outono, em que 
se efectua a maioria das colhei-
tas, opreço de tomate sobe a 
tal ponto que deixa de ser uti-
lizado pelo consumidor médio, 
a não ser em dias de festa, co-
mo qualquer produto de luxo. 

E' cot'renteentão o consumo 
de conservas de tomate, sendo 
no nosso País quase exclusiva-
mente consumida a calda ou 
massa de tomate. 

(Continua na 4.A página) 
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Cuidados 
com as colmeias 

Durante o mês de Outu-
bro devem preparar-se as 
colmeias para passarem o 
Inverno, em boas condições. 
Prosseguem durante esté' 
mês os trabalhos nesse sen-
tido, já iniciados normalmen-
te em Setembro. Completam-
-seas provisões nas colmeias• 
que delas carecem e reu-
nern-se as colónias fracas; 
esta prática é sempre remu-
neraciora, pois uma colónia 
fraca hiberna mal e, se não 
morre, rAsulta pouco menos 
que inutil na campanha se-
guinte. 
Os agricultores devem ter 

bem presente que a sua 
conveniência consiste em 
formar enxames muito for-
tes, capazes de proporcionar 
colheitas abundantes; é um 
erro também deixar, duran-
te o mês de Outubro, as 
colmeias com pouco mel, 
pelo desejo de vender al-
guns quilos a mais. 
Deve fazer-se um minu-

cioso exame externo às col-
meias, para verificar se têm 
gretas ou orifícios por onde 
possa entrar ò ar, resfriando-
-as, Devem tapar-se os ori-
fícios que porventura exis-
tam, eproceder autua con-
veniente impermeabilização, 
para evitara humidade. 
Devem colocar-se, porbai-

xo da colmeia, na parte pos-
terior, umas pequenas cu-
nhas, para evitar, mercê de 
uma pequena inclinação, que 
as águas da chuva penetrem 
na colmeia, facilitando o es-
corrimento destas e a hu— 
midade de condensação. Deve 
haver muito cuidado, ao co-
locar estas cunhas, a fim de 
impedir que a estabilidade 
das colmeias seja alterada, 
ou modificada a posição 
vertical dos quadros, que é 
muito nescessária durante o 
inverno. 
Como revestimento inte-

rior das colmeias, dá exce-
lente resultado o papel de 
jornal. As folhas de papel, 
muito absorventes da humi-
dade, podem ser renovadas 
em todas as inspecções, até 
serem suprimidas na Prima-
vera seguinte. 
O tamanho das aberturas 

das colmeias deve ser redu-
ndo durante o Inverno. 
Das boas condições em 

que decorra o periodo in-
vernal, depende o volume da 
colheita seguinte e também 
a vida do enxame. Se este 
sofrer de escasses, frio ou 
humidade, poderá contrair 
doenças graves, pois é sabi-
do que estas atacam e se 
desenvolvem mais fàcilmen-
te em indivíduos' débeis. 

proveite a riquesa 

alimentar das folhas 
das videiras 

As folhas das videiras, guar-
dadas em devido tempo ecom 

as necessárias cautelas, dão 

excelente alimento para os 
animais, sobretudo para o ga-

do bovino, caprino e suíno. 

Não tenham réceio de que 

o sulfato faça mal aos animais 
desde que tenha desaparecido 
por completo qualquer nódoa 

de sulfato de cobre ao reco-
lherem as folhas. 
Um hectare de vinha,depois 

da vindima, com um pese, de 
parras equivale ao peso do fe-
no cortado num hectare de 
prado ordinário. 
As folhas secas são muito mais 

ricas de proteína e hidrato de 
carbono do que as parras ver= 

des e frescas, podendo-se di-
zer que as folhas secas ao ar 
livre têm uma composição 
química e um valor alimentar 
iguais ou superiores aos ,do 
feno e da luzerna. 

Isto é quando as parras se-

 ràptdamente e ao ar livre 
tendo então um sabor muito 
agradável aos animais; se a 
secagem, porém, se faz lenta-
mente em local confinado, as 
folhas cobrem-se de bolor e 
adquirem gosta repugnante. 
As parras, todavia, podem-se 
guardar em silos, bem com-
primidas, porque então elas 
sofrem a fermentação alcoólica 
que lhes comunica um goste 
especial, muito agradável ao 
gado, mas a cor dessas folhas 
é mais escura e sua riquesa em 
hidratos de carbono diminue 
um a dois por cento. 

A colheita das parras deve j 
fazer-se só depois da apanha 
das uvas, mas sem esperar que 
as folhas caiam naturalmente. 

Em França, nalgumas re-
giões vinhateiras, é costume 
conservar as parras em covas 
ou dentro de dornas, molhan-
do levemente as folhas e jun-
tando um pouco de sal e algu-
mas vagas de zimbro, cobrin-
do tudo com tábuas e pedras 
para exercer pressão, forte. As-
sim conservadas, estas parras 
são muito apreciadas pelas va-
cas leiteiras e'pelas cabras, cu-
jo leite então aumenta e me-
lhora, principalmente se as fo-
lhas foram administradas de 
misturas com ferrelhose palha. 

Trabalhos próprios 

do mês de Agosto 

Sementeiras: 

De alcega, agriões, azeda, ce-
nouras, cerefólio, couves, repo-
lhos, espinafres, nabos, rabane-
tes, salsa 
etc. 

luzerna, sorgo, trevo, 

Enxertias: 

Enxertam-se neste mês, de 
borbulha, a pereira, macieira, 
pessegueiro, ameixieira, damas-
queiro etc. 

Colheitas: 

Colhem-se  os frutos que es' 
tejam criados, para o modo' 
refiro, tendo cuidado, em não 
os pisar. Os pessegos e as 
ameixas são melhores colhidos 
maduros e as perus são mais 
saborosas amadurecidas em 
casa. 
Colhem-se as ultimas batatas 
e milhos temporãos. 

Conselho Util 

Estamos na verdadeira épo' 
ca da colheita do mel entre 
nós. Convém faze- Ia desde lá 
aqueles que ainda não fizeram 
não só para perservar o mel 
cios estragos que os excessivos 
calores podem ocasionar no 
interior da colmeia, mas tom' 
bém para obrigar as abelhas 
a continuar as colheitas dc" 
rance o verão, especialmente 
nas flores dos montes e cor' 
sos de água, colheita esta Arje 
muito virá a beneficiar a pus' 
sagem do futuro inverno. 

ËPOCNS FPVY•B•EIS 
Para o povoamento dos 

galinheiros 
As épocas mais favoráVers 

para povoar os galinheiros va' 
riam com o sistema que se es' 
colha para efectuar o povoa' 
mento. 
Quando se escolhe a cont 

pra deovos nora incubar, estes 
devem ser adquiridos desde 
fins de Fevereiro até Maio: se 
se adquirem mais cedo, cott' 
têm geralmente uma elevada 
proporção de ovos estéreis e 
se adquirirem de junho a D ' 
zembro, os ovos, embora fe. 
cundos, dão origem a anim ais 
déveis, por cansaço dos repr a 
autores durante a Pr¡mover+ 
e depois por debilidade desfiesa 
em ,consequênciada muda 
pena. 

No caso de se optar ►• ti 
aquisição d• frangas, há, qv¡, 
ter em conta que as mais e' 
gorosas são as obtidas 110C 

(Continua na 4.a página) 
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N onos As s in a ntes O mictório do Largo de 

D. Guâldím Pais 

Quando, há 2 ou 3 meses, pensaram em fazer um mictó-
rio no Largo do Dr. Oliveira Salazar, a nossa preocupação foi 
fazer constar que não deveríamos aceitar uma obra que não 
estivesse à altura do lugar, até porque nos não parecia que 'es-
tivessem resolvidos a tazer coisa com geito. 

Parecia-nos que a intenção era sómente a de' dizer: 
zemos», para se não continuar a dizer que esta vila não tinha 
um sequer. 

Felizmente vimo-nos livres da obra que cá queriam plan-
tar, e dizemos vimo-nos livres porque ela ia ser, tal como previa-
mos, mais um impecilho do qual só interessaria a destruição. 

Lá está para começar a ser construido o do Largo de 
Dom Gualdira Pais, para nós não ficarmos com pena. 

É à superfície, coisa que hoje se não usa, mas além dis-
so é em lugar pouco visto que já ia servindo para as maiores 
imundices. 

Poucos lá irão pelo sítio onde fica e porque é um lugar 
escondido lá farão, com fizeram num outro que existia, necessi-
dades orgânicas próprias de retrete, coisa que não existe em 
toda a Vila. 

Bem servida fica a Secretaria judicial, que ficará mimo -
seada com tal obra mesmo na vertical da sua janela e porta a 
transmitir-lhe o cheiro pestilento. 

Até parece que * ali não moram «santos de certa devoção». 
Nós queremos um mictório, mas no rés do chão e com 

local próprio e se não podem faze-lo dêem-nos tanto como vão 
gastar no que vimos a referir e nos poremos o resto. 

Caíres 
Festa dos Manueis 

Decorreu com grande brilho 
e explendor a festa de Nosso 
Senhor dos Passos, promovi-
da pelos Manueis desta fregue-
sia de Caíres. A frente desta 
luzidia Comissão, estiveram os 
intrépidos e incansáveis traba-
lhadores Adelino da Silva, (o 
moleiro)~e Joaquim Emidio 
Fernades, (o Joaquim Cainas) 
orientando todos cs trabalhos 
e ornamentações, para que na-
da faltasse. . 
O altar do Nosso Senhor 

dos Passas, foi remodelado, 
belamente ornamentado e pri-
Inorosamente electrificado. A 
linda e comovente imagem de 
Divino Nazareno, foi revestida 
d'ttm vestido Novo, de roxo 
com galões doirados. Parece 
que a Cruz lhe não pesava; A 
lesta da Igreja esteve impo-
nente. De vespera, Hora Santa 
S()lene. De manhã, à Missa, a 
comunhãogeral de adultos, e 
sobretudo de crianças, pare-
ceu ser um dos grandes dias 
da Santa Missão, recordada e 
vivida com intens(, júbilo. A 
missa cantada da festa, às 11 
horas, tio seu próprio Altar 
e aplicada por todos os Ma-
itueis, presententes e atisentes 
subscritores e benfeitores, saiu 
bem  caiu b  m, na 
mentalidade de todos. A pro-
cissão com o andor de Nos-
s1) Senhor dos Passos, mas so-
bretudo a procissão Fucarfsti-
ca, àtarde, foram imponentes. 
U Distinto Orador Sagrado 

Rev•*• Senhor Manuel Morei-
da Silva, abalizado profes-

sor do .Seminário de Braga, •radou profundamente. A 
asa Davld,, com as suas apa-

relhagens sonoras,clara s e ní-
tidas, satisfez a todos. Que o 
Senhor dos Passos abençõe a 
todos, e nos encaminhe todos 
os nossos passos para a verda-
deira felicidade. C. 

Aniversdrïos 

Amanhã O Rev. Padre 
Francisco Antunes deAlmeida, 
dignissimoCapelão da Abadia; 

Terça-feira—A Senhora Ma-
ria Adelina Macedo; 

Quinta-feira — A Senhora 
Maria Lucilia deMacedoMartins 
e o senhor AméricoDias Pisão; 

Sexta-feira — A senhora D. 
Maria JoséCalheiros de Abreu. 
Sábado—O Snr.Narciso Jo-

sé Gonçalves. 

Noticias pessoais 

Vindo da Capital, esteve 
nesta Redacção o nosso esti-
mado assinante Senhor Abilio 
losé de Freitas, acompanhado 
da Ex.`"" Esposa. 
Agradecendo as palavras 

que nos dispensou, e o paga-
mento da sua assinatura. de-
sejamos a passagem dumas 
felizes férias, emS. Bartalomeu 
—Bouro. 

A apresentar cumprimentos 
e a pedir a mudauça da stia 
direcção, esteve na nossa re-
dacção o nosso presado ami-
go Senhor José Manuelde Oli-
veira Arantes, professor em 
S. Cristóvão, Alentejo, 
Com os votos dumas boas 

férias. agradecemos. 

Incêndio 

Pelas 11 horas do dia 1.4 
do corrente, fpram reclama-
dos os Bombeiros Voluntá-
rios desta Vila, para a fre-
guesia deÁguas Santas, con-
celho da Póvoa de Lanhos ), 
a fim de intrevir num inc6-n-
dio que se manifestou num 
prédio pertencente ao sen-
hor Dr. Rodrigo (Recobêl» 
e era habitado pelo seu ca-
seiro Augusto de Azevedo. 
do lugar de Pates. 
O incêndio foi provocado 

por faúlhas quando a dona 
de casa fabricava pão. 
Os bombeiros trabalha-

ram durante 1 hora,utilizan-
do duas agulhetas. 
Os prejuízos foram calcu-

lados em cinco mil escudos, 
o que julgamos estarem co-
bertos pelo seguro. 

Não se registaram queres s-
queres desastres pessoais, 
tendo a corporação dos 
bombeiros efectuados bons 
serviços. 

F. A. 

Socorro urgente 

Quando o pronto socorro 
dos nossos bombeiros pas-
sava na freguesia de Cres-
pos, do concelho de Braga, 
transportaram ao Hospital-
de São Marcos, uma mulher, 
a qual tinha sido atingida 
por seu marido, com várias 
sacholadas na cabeça e ou-
tras partes do corpo, tendo 
ficado internada naquela ca-
sa Hospitalar, em estado 
grave. 
A G. N. R. prendeu o 

agressor, conduzindo-o para 
a cadeia civil, daquela co-
marca. 

Por indicação do nosso 
ilustre assinante Snr. Nicolau 
Amorim Quedas Calheiros, 
que há;pouco veio de Moçam-
bique, acompanhado de sua 
esposa, passar umas mereci-
das férias, tivemos o prazer 
inscrever como novos assinan-
tes os Snrs. Francisco Calhei-
ros, Capitânia do Porto, Bei-
ra, Moçambique; Luiz Calliei-
ros, ' Machipanda, Beira, Mo-
çambique; Nuno Calheiroç, 
B. N. U., Beira, Moçambique; 
Madame Cicilia. Moreira de 
Campos, Caixa postal, 1, Ilha 
de Moçambique; José Carlos 
Calheiros, Agência Geral, Lou-
renço Marques; Adolfo Calhei-
ros, Porto de Nacala, Mo-
çambique. 

Gratos pela sua indicação. 

O nosso delegado em Cara-
cas, Snr. ],)sé Carlos Caldas 
continuando na sua grande 
campanha em prol do nosso 
jornal, conseguindo inúmeros 
assinantes, indica-nos o Snr. 
António Càndido de Jesus 
Pinheiro, nosso , conterrâneo 
de Dornelas, mas actualmente 
em Caracas, Venezuela' 

Conforme seu pedido, envi-
ar-lhe-emos o jornal por via 
aérea. 
No próximo —número fare-

mos a publicação que deseja, 
Obrigados pelo seu esforço. 

Venda de Pinheiros 

Na bouça do Penedo Pinto, 
estão marcados para vencia um 
lote de pinheiros. 

Informa e recebe propostas 
o snr. Augusto Paredes, de 
Carrazedo. 

A alegria do nosso Povo , 

No passado sábado, dia 4 de 
Agosto, parti até um recanto 
do nosso Minho, aqueleMinho 
risonho, cheio de cor, cheio de 
folclóre rural, cheio de graça e 
frescura, que a todos prende e 
encanta e que o nosso prosador 
D. António da Costa,num lam-
pejo de rara inspiração poética, 
e uma união intima com a Na-
tureza, encontrou as melhores 
horas da sua vida, quer esprai-
ando o olhar pela paisagem de 
sonho, quer convivendo com 
toda aquela gente verdadeira, 
simples, boa e cheia de Beleza. 

Assisti à véspera duma festa 
que muito gostei. Duma festa 
tão simples como encantadora. 
Para o nosso povo rural estas 
festas são motívo de grande 
distracção e alegria. Aí dão 
largas e expansão á sua alegria, 
e procuram gozar sem maldade 
durante um ou dois dias, como 
recompensa dum ano de traba-
lho árduo e contínuo no revol-
ver constante da Terra, que nos 
dá os alimentos que carecemos. 

i Na pequenina, mas poética, 
briosa e bairrista freguesia de 
Barreiros do Concelho de Ama-
res, realizou-se com bastante 
solenidade, encanto e simplici-
dade, a tradicional festa de Se-
nhora das Angustas, à qual 
ocorre muito povo de freguesias 
visinhas. 
Merecem mensão a procissão 

de velas na véspera, o lindo fo-
go de artifício e a banda de 
Música de Amares, que já tem 
bastante fama. 
—No Domingo, depois da 

Missa de festa na qual muito 
bem falou o Rev." Snr. P.de 
Carneiro, Professor do Seminá-
rio Conciliar ,de Braga, inalte-
cendo duma forma simples, com-
preensiva e eloquente a devo-
ção do povo português e do 
mundo inteiro à N.° S.a, fez 
compreender bem que ela é 
nossa mãe carinhosa e que no 
Sameiro, em Lourdes, em Fáti-
ma, e em todos os lugares, hoje 

(Continua. na 4.a página) 

Por intermédio do nosso as-
sinante Snr. Dionisio José de 
Azevedo e Sousa, de Goães, 
tivemos o prazer . de inscrever 
como novo assinante oSnr.Por-
fírio de Jesus de Azevedo e Sou-
sa, inspector escolar aposenta-
do, nosso conterrâneo, mas 
actualmente a residir em Mos-
teiro de Fraguas, Tondela. 
A ambos um muito obriga-

dos. 

É na realidade consolador 
ver o esforço de vários assinan-
tes em prol do nosso jornal, 
como o do Siar. João Machado, 
de Lisboa, continuando a au-
mentar a sua já extensa lista 
de assinantes que nos indica. 

Desta vez temos o prazer de 
registar, por seu intermédio, o 
Snr. Manuel Pereira, da Ave-
nida da Liberdade; em Lisboa. 
Esperamos continuar a rece-
ber o seu esforço. Obrigados. 

O nosso correspondente em 
Bottro,Snr. António Fernandes, 
angariou por intermédio do 
Snr. Armindo de Jesus Carnei-
ro, um novo assinante para o 
nosso jornal, o Snr. António 

(Continua na 4.a página) 

Maneiras de v-r 

Um professor dá para  clas-
se o seguinte tema para cotn-
posição: «O que faria eu se 
fosse milionário?» Imediata-
mente os alunos começam a 
fazer a composição, exceto um 
que se divertia a olhar para as 
moscas. 
Vendo porém o professor 

que sómente êsse deixava de 
fazer a redacção, interroga-o: 

-O que é que você está fa-
zendo aí que não redige a 
composição? 
—Eu estou fazendo o que 

realmente faria se.. fosse milio-
nário... 

Esperança radiante 

—Tenho uma paixão aluci-
nante por sua filha. 
E toda a minha felicidade 

seria possui-la!—Temos já-tudo 
combinado. Resta apenas o 
consentimento do senhor. 
-Bem, se assim é, não me 

leve a mal de eu indagar das 
suas condições de vida. Sabe 
que minha .filha é prendada 
e eu lhe darei os bens que;pos-
suo. 
O senhor por sua parte -tem 

algum capital? 
=Presentemente tenho,pou-

co, mas tenho esperanças ,de 
de vir a possuir muito. -
-De onde? 
—Do dote que tocar à sua 

filha. 
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Como ' diferente a i 0   de África visto do 
política em Portugal! 

périplo  
(Continuação da i - a página) 

glórias do passado e colhe-
exemplo para as tarefas 
do presente e para as faça-
nhas do futuro. 
A mesma fé reina em to-

dos os recantos do solopor-
tuguês e é farol seguro para 
guiar os destinos da Pátria. 
O Snr. Presidente da Re-

pública leva a Moçambique 
o abraço amigo da Mãe-Pá-
tria, a confiança°'dos portu-
gueses da Metrópole, a leal 
dade sincera e paternal da 
alma lusa. 
Como é diferente a políti-

ca em Portugal! 
Enquanto os chefes de 

outras nacionalidades se des-
locam em afanosas viagens, 
o nosso mais Alto Magistra-
do leva a mensagem honro-
sa da paz e do progresso 
e recebe as provas rnaisine-
quivocas de amor pátrio. 
Enquanto que essa Africa 

revolta em mil deslises e 
paixões, é cada vez mais ape-
tecida pelas forças do mal, 
—que não esquecem aquela 
afirmação de Lenine; ao ca-
minho para chegar às prin-
cipais capitais da Europa, 
passa por África" — Portugal 
vive altas horas de patriotis-
mo, continua como outrora 
a dar sério exemplo ao mun-
do. 
Cremos que,por Portugal,não 
passarão as suas más dou -
trinas, porque nós sabemos 
contrapor-lhe o remédio, sa-
bemos formar o caráctermò-
ral dos povos, sabemos iri: 
suflar a fé nas almas, 
Em Africa continua o Por- 

tugal Missionário: o Portugal 
das Caravelas! .. 

Eme 

As romagen-s do S. 
Bento e da Abadia 

(Continuação da l.a página) 

S. Bento em grupos que na-
da perderam da índole dos 
romeiros antigos. 
O típico das suas manei-

ras, dos seus cânticos e suas 
danças, sustenta-s e em toda 
a sua gandeza regionalista. 
Gentes de todas as idades 
em que predomina a idade 

dos cabelos brancos, esten-
de-se pelas estradas que ser-
penteiam de todos os lados 
da Ponte do Bico e da Ponte 
do Porto, que agrupam o 
povo vindo de todas as pro-
cedêncios, até ao Santuário, 
a fila é quase compacta. 
Na volta onde quer se vê 

u m grupo acampado, ora co- vimos fazendo referência. 
mendo o seu farnel, ora des- No largo fronteiroao San-
cariçando da fadiga por meio tuá'rio, em todo o parque e 
dum sono reparador. seus arredores, o povo a-

E' de tal maneira o movi- montoa-se em massa compa-
mento que todas as casas de cta, sem um espaço livre, e 
pasto preparam o seu frontal os carros ocupam, quilóme-
com ramaria de diferentes tros de estrada. 
espécies para que os rom.éi- Como romagem típica e 
ros saibam que ali podem de áfeição do povo simples, 
parar, descansar e abastecer- S. Bento da Porta Aberta 
-se do que lhes aprouver. : 1 é a mais perfeita manifesta-

Barracas de café e doces çao que conhecemos, só ul-
iriaprovisàm-sé tárribém du ? trapassada, a nosso ver por 
rante todo o percurso a•què l esse: colosso de. fér Fátima. 

(C•utinuação da La página) 

da Luta, local aprasível, com õ, 
de resto; o é toda a ilha. 

Pena é que lhe falta um 
aeródromo e o que porto não 
esteja em relação à cidade. 

LAS PALMAS 

As 13 horas do dia 10, che-
gamos a Las Palmas. Este 
porto franco e a cidade 'são 
bem maiores do que imagi-
navamos. 
Há aqui um comércio in. 

tenso de tudo, onde tudo é 
permitido, o que vem preju. 
c'icando grandemente a Ma-
deira que assim vê fugir- lhe 
a navegação, razão pela 
qual aqui estão fundeados 
dezenas de barcos, enquanto 
no Funchal sómente encon-
tramos um. Mal acostamos 
logo o convés foi invadido 
por um sem número de ven-

ÉPOCfS FRVO0VEIS 
(Continuação de 2.a página) 

do, nascidas em Dezembro e 
janeiro, porque procedem de 
ovos postos depois de um lar-
go período de descanso moti-
vado pela muda; porém, a cir-
cunstância de serem compra-
dos em temro frio obriga o 
comprador a ter e eciais cui-
dados para defender a criação 
das intempéries. -
As frangas compradas de 

Fevereiro a Maio criam-se mais 
fàcilmente, por já terem pas-
sado os frios mais intensos e 
são as que originam mais poe-
deiras de Inverno; com efeito, 
se nasceram até Abril darão 
ovos tio Outono seguinte, e 
continuarão a dá-los pelo In-
verno adiante. As procedentes 
de criação obtida no cedo 
(Dezembro e janeiro) já estão 
a por em Junho, Julhoou Agos-
to, mas no Outono deixam de 
por, para tornar a dar ovos em 
Dezembro. 
Quando se adopta o sistema 

de comprar reprodutoras, o 
mèlhor é comprá-las no prin-
cípio do Verão, por ser a altu-
ra em que quem as possui as 
vende mais barata, visto te-
rem deixando de por. Adqui-
ridas nessa altura passam o ve-
rão, fazem a muda no novo 
galinheiro e, embora não es-
tejam em condições de dar 
novtas crias antes do Inverno, 
logo que este chegue poderão 
dar criação em excelente con-
dições. 
Nunca devem utilizar-sere-

produtoras de menos de um 
ano nem de mais de três. 

J 
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«Vera Cruz» 
dedores ambulantes que ven-
dem de tudo especialmente 
sedas, colchas e tapeçarias 
orientais e marroquinas. 

Beneficiando de se tratar 
de um porto ,*franco, livre 
pois dcs encargos de toda 
a ordem que oneram qual-
quer mercadoria, vendem 
por preços na verdade con-
vidativos tendo razão em afi-
mar como afirmam "ustede 
compra, é de graça. ,, 
E na verdade por algumas 

pesetas compram-se artigos 
manualmente trabalhados 
que noutra parte costura-
riam algumas vezes mais. 
Las Palmas progride ràpi-

damente sendo vários os 
bairros económicos que se 
erguem e as construções ele-
vam-se por toda aparte de-
notando pujança de vida e 
isto tudo devido ao seu por-
to pois o terreno é árido e 
de constituição vulcânica. 
Devido à facilidade de a-

costagem e ao preço baixo 
do carburante, tudo devido 
a ser porto franco, até os 
nossos navios aqui se abas-
tecem tal , coma aconteceu 
com o "Vera Cruz--
Las Palmas foi fundada em 

1478 e conta actualmente 
150.000 habitantes. Famosa 
pela suavidade do seu clima 
é uma cidade essencialmen-
te cosmopolita. 
Uma das indicações tu-

rísticas é a grandiosidade da 
sua paisagem, contud esta 
condição não nos seduz, por-
quanto embora grandea pai-
sagem é muito vazia e árida 
excessivamente nua. 

Fora isto não lhe faltam 
motivos de interesse tais co-
mo:o perto,a praia dos Can-
teras, Guanarteme, Tamara-
ceite, San Lourenzo, Vale de 
Ia Angostura, Santa Brigida 
(aonde almoçamos) Monte e 
Tafira. 
Até S. Tomé. 

Excursões 

À Póvoa do Varzim 

O Grupo Excursionista «Os 
Invencíveis Amarenses» do 
Largo D. Gualdim Pais, efe-
ctuam no próximo dia 26 do 
corrente mês de Agosto, o 2." 
passeio anual, à Póvoa do 
Varzim, visitando Barcelos, 
Vila do Condi, Pedras Rubras 
(aeroporto) Leixões, Matosi-
nhos, Foz do Douro Porto, 
Feira Popular (onde haverá 
um jantar de confraternização) 
e Vila Nova de Famalicão. 

O Alto Minho . 

Os funcionáriós, tipógrafos 
encadernadores e demais pes-
soal da Firma <A modelar», 
do Largo Dr. Oliveira Salazar 
desta Vila, realizam oseu pas-
seio anual no próximo dia 23 
de Setembro. 

Percorrerão todo o Alto Mi' 
nho e ainda Póvoa de Varzim. 

No próximo ano, os funcio-
nários públicos de Amares rea-
lizam um passeio em 9 e 10 de 

P e l oC o  nce I h o 
(Continuação da 3.a página) 

,Novos Assinantes 
de Jesus Pereira, Chefe de Me-
sa do Hotel do Elevador, no 
Bom Jesus. 

Registamo-lo, e ct;nforme 
pede, este número já lhe é en-
viado. 

Escreve-nos o nosso estima-
do assinante Snr. Laurentino 
de Carvalho, de Lisboa, a pe-
dir a inscrição de um novo as-
sinante que é nosso conterrâ-
neo, da visínha freguesia de 
Besteiros, Snr, Domingos Pi- . 
nheiro, actualmente a residir na 
Praça João Azevedo Coutinho,, 
em Lisboa. 
Agradecemos o seu pedido 

e as suas palavras. 

Recebemos carta do nosso 
estimado assinante em Vila 
Verde, Snr. José Gomes dos 
Santos Soares, a pedir a inscri-
ção do Snr. João Gomes Pi-
nheiro, como novo assinante. 
Com todo o prazer o ins-

crevemos, e oxalá que o ini-
cio da sua grande colabora-
ção, sim grande colaboração, 
e não humilde como nos diz, 
porque é das melhores que 
podemos ter, seja longo, con-
tribuindo as,:•fm para a expan-
são do nosso jornal e engran-
decimento da nossa terra. 

Estamos- lhe imensamente 
gratos por todas as suas pala-
vras e portudo quese dignou 
enviar-nos. 

Já fizemos a devida rectifi-
cação na sua direcçáo. 

O Snr. António Batista Fer-
nandes de Macedo, indicou-
-nos para novo assinante o Snr 
Albinu Tinoco de Oliveira, 
Caixa Postal, 16 Lobito, Ango-
la, para novo assinante. 

Fizemos a sua inscrição, e 

junho. com o seguinte itine-
rário! 

Amares, Barragem de Sala-
monde, Barragem Venda No-
va, Montalegre, Chaves (Almo-
ço) Vidago, Pedras Salgadas. 
Vila Pouca de Aguiar, Vila Real 
(jantar e pernoitar) Santa Mar-
ta de Penaguião, Régua, Mesão 
Frio, Amarante(almoço) Marco 
de Canavezes, Penafiel, Pare-
des, Paços de Ferreira, Santo-
1`irso (Jantar) Famalicão,Braga 
e Amares . 1 

o presente • número já lhe é 
enviado. 
Obrigados pela sua indica-

ção. 

Registamos por intermédio 
de sua mãe, o Snr. Armando 
Manuel Ferreira, nosso conter-
râneo, mas actualmente a re-
sidir na Avenida S. Paulo, R. 
G. S. Porto Alegre, Brasil. 
Obrigados pela sua indica-

ção. 

A alegria do nosso 

Povo 

e sempre Ela continuará amos-
trar, com verdadeiros milagres 
que é nossa mãe carinhosa, 
e que, nas dificuldades da 

nossa vida recorremos a ela, 
porque nos valerá sempre...: 
nos socorrerá nas nossas An-
gústias. 
—Á tarde, com inegualável 

preparação e cuidados postos 
em todos os andores e em todos 
os figurados, com todas as ban-
deiras e todos os organismos 
paroquiüis, realizou-se a procis-
são religiosa com admirável de-
voção que muito nos impressio-
nou, pela sua religiosidade, sim-
plicidade e beleza. 
—Merecem mensão a figura, 

de S. Jorge que abria a pro-
cissão. Figura magestosa em que 
figurava um rapazinho em cima 
duma mular; também se desta-
cavam os andóres de N.a S.— 
do Sameiroi N.° Senhor Cruxi-
ficado, N.a S.,a de Fátima, San-
to Isidro, etc. 

---Depois prolongou-se com 
música, basar e inofensivas dis-
tracções, pela tarde fora, até à 
noitinha. 
—Esta festa tão já tradicio-

nal, assim continuará todos os 
anos, graças ao bairrismo da-
quele povo de tão nobres sen-
timentos. Estão de pdrabens to-
dos que contribuíram para ela. 
--0 povo de Barreiros é um 

povo digno dos maiores elogios-
--Que continue a progredir 

e a valer alguma coisa pelo seu 
aprumo moral e cívico e pelo 
seu progresso. E que continue 
a ser o berço de bons e vàlio-. 
sos cidadões para a Pátria e pa-
ra a Igreja como tantos que já 
tem dado e continua a dar. 

Parabens a Barreiros. 
Isto são simplesmente umas 

rápidas considerações de um vi-
sitante. 

Amigo de Barreiros. 

OFICINA DE SERRALHARIA CIVIL. E ARTISTICá 
DE 

&R_11TUR DA CUNHA CRUeL= 
SOLDADURAS AUTOGÉNEO E ELÉCTRICA 

DESDE O TRABALHO MAIS PERFEITO 

ATÉ AO CONSERTO MAIS RÁPIDO E SEGURO 

Telefone, P. f. 62113 Feira Nova 
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0 Morgado do 
! i c 

A «'Tribuna Lívre» recebeu 
a grata oferta de um volume 
com 226 páginas, intitulado 
,-O Morgado do Solar. do 
Castelo», que nos foi feita 
directamente pelo seu autor, 
Ex.m° Snr. Porfírio de Jesus 
de Azevedo e Sousa, ins-
pector escolar aposentado, 
que serviu na nossa provín-
cia Ultramarina da Guiné, e 
que é filho desta Terra, da 
visinha freguesia 1e Goães. 
Ficamos muito gratos pela 

óptima lembrança que teve, 
que muito nos honra e des-
vanece, ficando habilitados 
a apreciar a encantadora pro-
sa deste romance, em que a 
pena vigorosa do autor em 
maravilhosos lampejos de 
arte, traça as belezas eter-
nas deste ridente Minho, 
condena os enleios engana-
dores do vício, mas também 
indica o caminho que salvou 
o Morgado, protagonista do 
romance. Transcrevemos a 
parte inicial deste livro, pela 
qual o leitor poderá apreciar 
a fluência da sua pena e o seu 
amor à donoirosa província 
do Minho,segundo a própria 
expressão do Autor. 

I 

«A província do Minho é, 
sem desdouro nem descorte-
sia para as suas irmãs, a 
mais linda e a mais donairo-
sa de Portugal. 
A sua exuberante paisagem 
é variada e clorida e desde 
a serra ao monte, do outeiro 
ao val e da quebrada ao cam-
po, a sua luxuriante vegeta-
ção tem beleza e poesia, luz 
e perfume, sedução e suavi-
dade. 
Minho!—província de ma-

gia e cor, de ternura e en-
canto. 
De qualquer ponto eleva-

do.—verdadeiros miradouros 
naturais—divisam-se pano-
ramas surpreendentes que 
se desdobram em paisagens 
Cnulticores que nos facinam 
e nos enebriam pelo seu do-
ce e forte colorido e pela ma-
cieza do seu conjunto, re-
quintadamente impressio-
nante e belo. 
O pôr do sol é um,verda-

deiro quadro de claridades 
e de sombras, de tonalidades 
e de manchas; os seus raios 
vermelhos põem reflexos de 

Solar o ", Cosié' lo 
sangue nas cumeadas das 
montanhas e nos farrapos de 
nuvens, que se cruzam e en-
trecruzam no firmamento. 
O entardecer é paradisía-

co e extasiante, fascinante e 
bucólico, inundando-nos a 
alma da ternura e de sauda-
de. 
O Minho tem como uma 

das suas maiores riquezas a 
água que nos rios, ribeiros 
e fontes, corre dia e noite, 
cantando, alegremente, a sua 
eterna canção de frescura e 
de poesia! 
Aquele que não conhece 

devidamente o Minho pode 
convencer-se de que não co-
nhece Portugal, de que não 
conhece a sua própria terra; 
desde a paisagem aos monu-
mentos há beleza, arte, poe-
sia e história que realçam e 
aumentam o património ur-
banístico e cultural daNação. 
A linda e graciosa provín-

cia ostenta, por toda a par-
te, com galhardia e orgulho, 
uma profusão de Caste-
los, Solares e Morgadios, ve-
tustas residências que paten-
teiam e ensinam, através dos 
tempos,às gerações emcons-
tante renovação, as brilhan-
tes páginas da história pá-
tria, onde estão indelevel-
mente registados, a letras de 
oiro e de fogo, os mais as-
sinalados feifos do povo mi-
nhoto para a fundação de 
Portugal e, mais tarde, para 
o alargamento do seu domí-
nio, nas terras de além mar, 
por meio das descobertas e 
conquistas.» 

Santa Filomena 
Por Pe. A. 

Joaquina Candida de Maga-
lhães, Cardoso, com dezanove 
anos de idade, filha de Bernar-
dino Cardoso e de Maria do 
Carmo Pinto Magalhães Car-
doso, residente na freguesia 
de Avidos, do Concelho de 
Vila Nova de Famalicão, foi 
há dias, fazer exame do 2.° 
ano, em certo Liceu de Portu-
gal. 
Uma reprovação causar-lhe-

t - ia incalculáveis prejuízos, mas 
a doença e outras causas in- 
superáveis, não lhe permitiram 
preparar-se convenientemen-
te. 

Preocupada, legítimamente, 
com o incerto resdltado da 
prova, do qual dependeria o 
seu futuro económico e social 
e tranquilidade dos seus pais, 
remediados e não ricos, não 
se conteve sem conversar com 
pessoa amiga, que lhe reco-
mendóu recorresse a Santa 
Filomena, advogada de todos 
os aflitos, e mormente das pes-
soas, que têm, como Joaquina 
Cândida, idade apróximada 
da sua. 

Joaquina Cândida obedeceu 
dòcilmente, à recomendação 
e pediu, fervorosamente, à 
Cìloriosa Santinha, lhe valesse 
em- tão perigoso transe, agra-
vado nela mediocricidade da 
sua prova escrita em francês. 

Na noite, que preced'á a 
prova oral de francês, Joaqui-
na Candida adormeceu plàci-
damente, porque tinha em paz 

p► grande Peregrinação de— Agosto 
AO 

Sarreiro 
Em pleno Ano Jubilar do Sa-

grado Coração de Jesus, vai rea-
lizar no próximo dia 26 de Agos-
to, último Domingo do mês, a 
grandiosa Peregrinação, consa-
grada pelos Estatutos da Confra-
ria e pela tradição do nosso bom 
povo cristão, que por nada tro-
ca ou esquece a sua devoção à 
Senhora do Sameiro, Imaculada 
Mãe e Padroeira de todos os por-
tugueses. Protectora desvelada 
dos bracarenses e deste ridente 
Minho. 

Desilusões 
Nas sombras vagas de ilusões latentes 
Se esvai em fumo, os sonhos que sonhei. 
Em vão eu quiz, em vão idealizei 
Castelos, que ruiram indiferentes, 

Nas sombras vagas de ilusões silentes, 
A mim mesmo, ao meu ser, atormentei. 
E afinal, para quê? Porque foi? Não sei.. . 
Sonhos que findaram ... musicas dolentes. 

Nas sombras vabas de ilusões caídas, 
Nos vendavais que ceifara vidas, 
Eu sinto-me sem Norte, a vaguear.. . 

E não haver um Porto que me guarde 
Quando ao findar arrebol da tarde, 
Findam as ilusões do meu sonhar.. . 

(José Daniel de Faria) 

(VenczUcla) 

PROGRAMA 

Todos os actos e solenidades 
serão neste anu integrados no 
Ano Jubiliar do Sagrado Cora-
ção de Jesus, honrado, no Sa-
meiro, com o primeiro Monu-
mento Nacional, erguido em 
1930, no Congresso Nacional 
do Apostolado da Oração, por 
voto e devoção de todos os 
portugueses. 

Na Sé Primacial de Braga 

Novena Preparatória 

De 17 a 26 de Agosto 

As 21 horas -- Haverá, todos 
os dias, novena preparatória, 
diante da Imagem de Nossa 
Senhora do Sameiro, solene-
mente entronizada, no centro 
da Catedral, com sermão pelo 
Venerándo Abade do Mosteiro 
Benedito de Singeverga, D. Ga-
briel de Sousa., 

Sábado, dia 25 de Agosto 

As21 horas— Na Catedral, So-
lene Vigília para a grande Pere-
grinação. 

Domingo, 26 de Agosto 

PEREGRINAÇÃO 

As 8 horas—Partida da Ca-

Gonçalves Pires 

a sua consciência, purificada 
na véspera, por uma confissão 
bem feita. 

A's duas horas da madru-
gada, Joaquina Cândida acor-
dou, sobressaltaaa, e não con-
seguia conciliar mais o sono. 
Alguém, invisível, lhe per-

guntava os nomes franceses de 
cada peça da mobilia do seu 
quarto, da sua roupa de ves-
tir e dos objectos da toilette. 
Como não sabia esses no-

mes, Joaquina Cândida levan-
tou-se, consultou o dicionário 
estudou e tomou os seus apon-
tamentos. 
A mãe de Joaquina Cândi-

da, preocupada com os sens 
insólitos movimentos noctur-
nos,recomendou-lhe que se dei-
tasse e dormisse, para não se 
fatigar com o estudo. 

Afinal, obtemperava ela, avi-
sadamente, se não estás pre-
parada para o exame, não 
consegues preparar-te durante 
estas escassas horas, roubadas 
ao sono. 

Joaquina Cândida, habitual-
mente obdiente à sua sua mãe 
pediu-lhe, com firme insistên-
cia, que a deixasse trabalhar. 
E trabalhou. 
Só voltou para o leito, à 

procura de escassos momentos 
de repouso, depois de ter es-
tudado bem os termos france-

tedral da grandiosa, ria e tra-
dicional PEREGRINAÇÃO, que 
num e::pfrito de verdadeira de-
voção, perfeita organização e 
ardorosa penitência, subirá em 
escalada de amor e sacrifício a 
encosta do Bom Jesus e Samei-
ro, presidida pelo Senhor Arce-
bispo Primaz ou seu Repre-
sentante. 

A CHEGADA AO SAMEIRO 

MISSA CAMPAL 
Para os peregrinos e com 

a sua comparticipação. Alu-
cução pelo Rev.°'° D. Abade 
de Singeverga. Bênção aos 
doentes. Acto de Homenagem 
ao Sagrado Coração de Jesus, 
com votos e áugúrios para a 
apoteose do Congresso do ano 
próximo. 

De tarde.— às 15 horas—Ser-
mão, Terço, Benção e conclu-
são da grande romagem de de-
voção e amor à Virgem Ima-
culada e ao Sagrado Coração 
de Jesus. Benção dos doentes. 

DOENTES 

Aceita-se a inscrição de doen-
tes nos lugares do costume. 

ses e as frases que a voz mis-
terioso lhe ordenava que apren-
desse. 
De quem era esta voz? 

No dia seguinte, à hora re-
gulamentar, Joaquina Cândida 
entrou no liceu, calma, serena 
confiante, sem as tradicionais 
cólicas, que saem a atormentar 
os examinandos mal prepa-
rados. 

Quando foi chamada a pres-
tar a prova oral de frances, 
Joaquina Cândida, sem vaida-
dade, mas :onsciente das suas 
responsabilidades èdo seu sa-
ber, apresentou-se serh medo 
nem acanhamento, 
A mãe, que a acompanhou, 

ainda lhe disse,para a animar: 
—Coragem filha! 

—Não se preocupe, minha 
mãe! 

Santa Filomena fará exame 
por mim. 

A examinadora, que ignora-
va totalmente o que se passa-
va naquela madrugada, para 
que Ihe'havia de dar. 
Perguntou a Joaquina Cândida 
como se chamava, em francês 
um por um, cada peça do 
mobiliário do quarto de dor-
mir, cada peça do vestuário 
duma menina e cada objecto 
da toilette. 

Joaquina Cândida, que sa-
bia poucos, muito poucos ter-
mos franceses, mas naquela 
madrugada histórica- havia es-
tudado bem a lição, como se 
se tratasse de ponto marcado 
e combinado, . respondeu a 
tudo com a segurança e com 
a consciência de quem sabia. 
O Júri, convencido de que 

Joaquina Cândida dominava 
plenamente o programa, deu-
-lhe alta classificação. 
Digam lá, se quiserem, os 

incrédulos, que expliquem, se 
puderem, e s t e f a c t o, 
ocorrido há dias, num liceu, 
que passa, merecidamente, por 
ser cumpridor dos seus deve-
res de magistério e ' onde não 
são admitidos, nem tolerados 
pedidos... 

Joaquina Cândida e quem 
a acompanhou no transe do-
loroso e perigoso exame, não 
podem duvidar do poder tau-
matúrgico de Santa Filomena. 

(A. Gonçalves Pires) 

TRIBUNA LIVRE 
é distribuiria em Braga, 
no Quiosque Central, 
largo do Barão de São 

Martinho 

Relojoaria Mauricio Queiroz 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparaçãwde relógios de todo o género. 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

R. D, Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 
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Completo apoio 

Na questão da nacionalização 

do Canal de Suez 

A comissão Políticada 
Liga Árabe aprovou por 
unanimidade uma moção 
em que aprova a decisão 
do Egipto de nacionali-
zar a Companhiado Canal 
de Suez « que éuma socie-
dadeegiecia», ao mesmo 
tempo que declaraque os 
países da Liga Árabe con-
sideram o canal de Suez 
como parte integrante do 
Egipto. 
A moção declara também 

que«os pai ses árabes pro-
clamam a sua identidade 
de pareceres com o 
Egipto e anunciam a sua 
adesão total a toda as 
medidas que o Egipto se-
j a levado a tomar». 
Os países árabes cen-

suram ameaças que temsi-
do feitas ao Egipto e 
entendem que a solução 
das presentes difilcuda-
des deve procurar-se por 
vias pacíficas em con-
formidade com a carta 
da ONU. Aprovada esta 
moção, a Comissão Políti-
ca da Liga Árabe decidiu 
manter-se em sessão pa-
ra prosseguir o exame da 
situaçãorelativaàques-
tão do Suez 

Um avião americano atingiu 

a média horária de 965 

quilómetros 
A aviação americana 

anunciou que um bombar-
deiro de reação, « Dou-
glas B-66», efectuou um 
voo do Hawai a LonhBeach 
(4.328 quilómetros)„ à 
média de 965 qui 16metros 
por hora. 

Na Suíça 
foram fulminadas por faíscàs 

três mulheres e uma criança 

Três mulheres e uma 
criança foram fulmina-
das nas grandes trovoa-
das que pairaram sobre 
a $uíça,nos últimos dias. 
As duas primeiras víti-
mas pareceram debaixo 
de uma árvore onde se ti-
nham refugiado. As ou-
tras duas, uma mulher e 
seu filho de 14 anos, en-
contravam-se em casa e 
dormiam quando caiu o 
raio. 

0 mau tempo causougran-
des estragos em várias 
regiões do país onde se 
contam milhares de árvo-
res de fruto arrancadas 
pela raiz. 

Havia 3.150 libras 

num canapé 

abandonado 

Quatro garotos davam pulos 
em cima do canapé que tinha 
sido deitado para um monte 
de sucata, a fim de o fazerem 
aos pedaços e depois ser uti-
lizado como lenha. Saltaram 
e tornaram a saltar. Depois no-
tas no valor de 3.150 libras caí-
ram do fundo do canapé. 

-A polícia soube hoje que as 
notas pertenciam a um indi-
vfduo de Manchéster, com 70 
anos de idade, que em 1939 
desapareceu da sua residência. 

Em Março de1954 presumiu-
-se oficialmente a sua morte 
e os seus bens, avaliados em 
10.000 libras, foram distribuí-
dos pelos seus três filhos. 

O canapé foi vendido alguns 
anos mais tarde, pela família 
do morto, por seis libras e foi 
eventualmente revendido a u-
ma viúva nos arredores de 
Manchéster. 

A semana passada esta dei-
tou fora o canapé para com-
prar outro novo. 

r 

Santo,, nàçio 
de Loiola 

visto por S. Santidade o Papa 

Santo Inácio é honra da sua 
Pátria, mas é também honra 
da Humanidade e da Igreja. A 
santidade de Inácio ;cassava da 
gratidão ao amor, do amor ao 
serviço de Crista, do serviço e 
amor de Cristo ao amor e ser-
viço da sua esposa a Igreja. 
Figura humana de primeira 
grandeza, enriquecida pelas 
graças de Sua Santidade, bom 
servidor da Igreja, a quem con-
sagrou a sua vida e os seus tra-
balhos, soldado fiel do Ponti-
ficado, a quem deixou herança 
preciosa duma milícia fidelís-
sima que vive do seu espírito 
—lutador infatigável e tenaz 
nos seus projectos e doce na 
sua maneira de os realizar— re-
ligioso em todos os seus pen-
samentos, sem contudo se afas-
tar da realidade da vida, rígido 
quanto aos seus princípios e 
compreensivo com os homens, 
a quem se impunha pelas suas 
qualidades intelectuais e mo-
rais,assim foi Inácio de Loiola, 
capitão das milícias de Cristo, 
soldado do Pontificado e da 
Igreja. 

Noticiário do País 

O auxílio prestado 

ao teatro 

O Sr. secretário Nacional da 
Informação recebei, entre vá-
rias outras manifestações de 
apreço, das direcções da So-
ciedade de Escritores e Com-
positores Teatrais Portugueses 
e do Sindicato Nacional dos 
Artistas Teatrais, penhorantes 
cartas de reconhecimento esau-
dação significativa pelo esfor-
ço e devoção com que vem 
pugnando pelo ressurgimento 
do Teatro em Portugal. 
O Sindicato Nacional dos 

Artistas Teatrais « resolveu con-
signar na acta da sua reunião 
desta data o voto expres-
sivodoseu rr,uito entusiasmo e 
significativa admiração». 

O cenfenárío de 

Marcelíno de Mes-

quifa no Carfacho 

Por iniciativa do jornal «No-
tícias de Cartacho», e com a 
colaboração da Câmara Muni-
cipal desta Vila, vão realizar-se 
no próximo- dia 1 de Setembro, 
diversas cerimónias locais, co-
memorativas do primeiro cen-
tenário do nascimento de Mar-
celino de Mesquita, filho ilus-
tre daquela terra ribatejana. 
Assim, far-se-á a colocação da 
primeira pedra no local Gnde 
vai ser erigida a estátua da au-

toria de Mestre Leopoldo de 
,Almeida e à noite o Sr, coronel 
Cardoso dos Santos, falará no 
salão da Câmara Municipal 
sobre aquele dramaturgo e a 
sua obra. 

0 festival folclórico 

Internacional 
em Santa Marta de Portuzelo 

O segundo festival folclórico 
internacional que se realizou 
em Santa Marta de Portuzelo, 
durante as festas daquela fre-
guesia, alcançou o êxito que 
se previa, tendo assistido gran-
de número de pessoas. O 
folclore nacional estava larga-
mente representado por con-
juntos do Minho,Trás-os-Mon-
tes, Douro, Estremadura e A-
lentejo que se exibiram em 
danças e cantares típicos, en-
vergando os seus trajos regio-
nais. Exib;ram-se, também, ali 
dois grupos espanhóis e outros 
dois franceses, tendotodos ar-
rancado da assistência caloro-
rosos aplausos. 

Obras em estradas 

Na Junta Autónoma das Es-
tradas, no dia 28 do corrente, 
realiza-se um concurso públi-
co para as seguintes obras: 

«Reparação e revestimento 
betuminoso da E. N. 232, en-
tre a Pousada do São Louren-
ço e Manteigas». A base de li-

A bomba atómica lançada 

há 11 anos, continua a 

provocar vítimas 

Enquanto -se realiza em Na- 
gasaH uma reunião de protes-
to contra a bomba atómica, 
morreram dois jóvens japone 
ses sob os efeitos dos bom-
bardeamentos de 1945: uma 
menina de 11 anos e um ho-
mem de 31- Estas mortes fazem 
subir a 12 o número de víti-
mas em consequência dos 
bombardeamentos atómicos, 
durante o ano em curso. 

A Universidade de.Kioto in-
forma, por outro lado, que u-
ma criança nascida: em Hiro-
xima, 7 rnêses ápós.o bombar-
deamento, "cbj'a., mãe sofrera 
queimaduras sem gravidade, 
está atacada, desde o Vérão; de 
leucemia aguda. 

citação, é de 1.002.200$00: o 
depósito provisório, é de 
25.055$00:c o definitivo--5°/,, 
do valor da adjudicação. 

«Reparação do pavimento e 
revestimento betuminoso da 
E. N.. 1, entre as proximidades 
de Benedita e Évora de Alco-
baça» cuja base de licitação é 
de 1 . 100.000$00: o depósito 
provisório, é de 27.500$00: e 
o definitivo- 5°/o do valor da 
adjudicação. 
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CONDIÇÕES 

de Assinatura 
(pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 

Semestre . 
Ano . . , 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre 
Ano . . 

25$00 
50$00 

yr$00 
. . 182$00 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano . 

40$00 
8o$oo 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre rJ f$oo 
Ano . 230$00 

(Via marítima) 

Semestre Woo 
Ano . . , , r20$oo 

1 

SECRETARIA JUDICIAL 
DE 

VILA VERDE 

ANúNCIO 

No dia 8 do próximo mês 
de OUTUBRO, pelas 10 ho-
ras, à porta do Tribunal Ju-
dicial da Comarca de Vila 
Verde, por virtude da execu-
ção fiscal administrativa que 
a Fazenda Nacional move 
contra o INSTITUTO CO-
LONIAL ULTRAMARINO, 
de São Martinho de Escariz, 
há-de proceder-se à arrema-
tação em hasta pública, pelo 
maior preço oferecido, ao 
valor de um quinto do usu-
fruto dos seguintes:.—PRÉ-
DIQS~UMA MORADA DE. 
CASAS e EIDO JUNTO, 
çonstituido pela reunião dos 
prédios: Terra do Eido ou 
Eidinho'do Pinto, Campo da 
Bouça ou Lãmeiro, com vi-
donho e - mato, `fio lugar do 
Cachôpo, freguesia ' de São 
Mamede de Escariz, inscri-
ta na matriz urbana sob o arti 
go 41 e na rústica sob os ar-
tigos 118 e 119, entrando em 
praça o quinto do usufruto 
pela quantia de 3.588$60; 
CAMPO DAVELHA e BOU-
ÇA DA TELHEIRA JUNTA, 
de lavradio e vidonho, no 
lugar do Cachôpo, freguesia 
de São Martinho de Escariz, 
inscrita na matriz sob o arti-
go 109, entrando em praça o 
quinto do usufruto pela quan-
tia de 1.758$24: BOUÇA DA 
TOMADA, de mato, no lugar 
do Xisto, freguesia de São 
Mamede de Escariz, inscrita 
na matriz sob o artigo 645, 
entrando em praça o quínto 
do usufruto, pela quantia de 
13$60; e LEIRA DA VEIGUI-
NHA ou GEIRINHA, terre-
no de cultivo, com oliveiras 
e algum vidonho, no lugar 
do Xisto, freguesia de São 
Mamede de Escariz, inscrita 
na matriz sob o artigo 754, 
entrando em praça o quinto 
do usufruto pela quantia de 
381$60.— 

Vila Verde,23 de julho de 1956 

Verifiquei a exactidão: 

O Juiz de Direito, 

João Gonçalves Dias 

O Chefe da 2.a Secção, 

António Monteiro 
(2.a publicação) 

• A Companhia de Seguros "ATLAS„ 
Efectua seguros em todos os ramo3. 

No seu próprio interesse consulte as con 
dições que esta acreditada Companhia 
lhe oferece, por intermédio de seu agente 
nesta Vila Snr. Manuel Gonçalves da 
Iilva. 

Efectue hoje mesmo, es seus seguros. 

1 


